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u P!88aill B pr1.1ente e; 10~~~~!,~i-::ri~ l 1 NSTITUTO CLI NICO DO RAD IUM 1 
.-.,,. M. BROUILLARD = = 
r,.~ Ulz o passado e o pre- ~-- Direcção tecnica do medico Dr. Dr CIO flfRRflRll §_ 

7,1, sente e prediz o tuturo, 

-"'~ON'~h ~1'::c~~g;~~~~f ~.~ª~~ri~t: ~- 112 grama de Radium ~-
nios. Pelo e;;tudo que tez 
das ciencias, q ulroman· = := 
elas, cronolot11a I! rlsio lo· ~ := 
gia , e pelas a1>licações = = 

W.~~;~~f JiY~i _-= __ --=~ ---=~~--= rica, ouou foi admirada 
pelos nu111erosos clientes 
da mais alta categoria, u 
quem predisse a queda do 
impuio I! todos os acon- = = 
1eclrnenlos que se lhe se· = ;: 

Ruiram. Fala portusiuez, trOr\CC~, iu~le~, ale111Ao, italiano ~ E 
e hes{'anhot. Dll consultas d 1ar1as dus 11 da manhã ás li := : 
da noite em seu gabinete: 46, IWA UO CAl<Mü, .IJ (SO· := :: 
bre-tolal-Llsboa. ConsultllS 11 ttOOO reis, :!$500 e "800J réis § ê 

.... , .. ~~·-"- = ª' 
M. ME V 1 R G 1 N 1 A CARTOMANTE-VIDENTE :_: 1 

T l.ld o e acrarcc:e uv 
tiassgado e proscute u 
pr ecllz o fu turo. 

Ga ranti• a todoa oa 
meua clle n tea: com. 
pluu1 vcracrdatlu na. 
consulLa ou reelll.bolso 
do <11nhetro . 

Consultas toelos os 
dias utels das 12 tis 22 
horas e po:- corruspoo
Aeucta. 1iov1ar 1& ccn
tu\'OS para rt::11>o~tn. 

<..alçada na Pütr/ar
ctJI, n.• 2. t.•. l!:SCL (CI· 
lllO cta rua d • Aleg1·1a. 
oredto es11ulua1. 

I ra1amet11os peJo l:.manatorlo e pela agua r antoalfoa, Hatos 
A, 1111a trequcnc/a r Oarso11oall~açuo1, Oa1111os lrfdroeletrlcos, => 

de l ua e Ar Quente, Elatr oterap/a ' 

Tratamento e curn do GANCRO, Angioma•, Nevus va•cula· 
res e pl~mentares, nrnnchus de vinho. Quctofdes e cicatrizes 
viciosas. Tuberculose. cutanen, mucosa, ossea. 11anglionar e 
articular. Lupus, prud,1os, nevroderrnites, acné, cezema<. Fi
bromas e hemorragias uterina•. Metrites. Uretrites cronicas, 
blenorragla e suas complicações. Co11Junt1vites. Uze ne. Ma· : 
nifes1açõt!s lerclerias da slfllrs. Art ri stismo, gota , reumatis
mo, ciatica. Asma, diahetes, bocio. Doença$ da pele, do co
raçílo, n~vratgias, ncvrites, paralisias, hipertcnsào 11rtcrlut, 
•rterloscterose, dilatação da aorta , tumores, etc., etc. Apo· 

scntos pura doentes. 

RUll GllRRETT, 61 - Telal. C.-2:570 
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1 Academ1·a Sc1·ent1'f1·ca d Beleza pozos !,?:.2:.u?.~·2ro se· e 1·10. de111oos1raudo hon~slldade 11 bons re-
1Creuc1as. que 1tcspose senhori ta. :.i anos. 
tllucada e bondo:m. g.-llar cscaodalo so-

Directora MADAME CAMPOS 
Avenida da L i berda cte, 2 3- LISBOA 

- - TELEFONE 3641 

Só n'este estabelecimento as senhoras devem fa
zer- os seus tratamentos e comprar os seus prodatos de 
Beleza, por ser o unico competente em Portugal. As 
clientes d' este estabelecimento distinguem-se pela fres
cura ideal da cutis. 

Consultas gratuitas por correspondencia enviando 
estampilha. 
Depositos em LISBOA : Rua Augusta, 282 - No PORTO: Rua 

31 cfp laneiro. ?14. 

~-----------------------------~ 

clnl. t•:scrc.-or ,, M atrlmonl•I Club of 
New -York, Porto . 
~ontesla.!Ll·~O Luctaci; :u cuJ•tas. observan· 

do·se nbsolUtJ reser va. 
....... • 111• ........... " • • ,,. ,. . . ... .. -
Deposl to ~er111 uo POHTO: Consu1-
1or10 oen1arlo J . Matos. Rua si!. 
da nandctr a. :!3S. - G111 Lf!'>BOA G 

1 . 

~ 
. , .· 

:-:.uva. nun Arco Ul\ndo1 r a. ~. ~.·. 1~. 
-!'m UHAG . : Gowcs & Malos. Ave
nida ceutrn. . - r-o nnAZTL . PAUA : 
A. Matos. uun l'a<1re l'rudencto. 1111. 
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!EXPOSIÇÃO FAUSTO GONÇALVES 

Um moço p in tor e quartanista. da fac uldade de 
direito. o sr. Fausto Gonçalves, dá-nos om 

exposição nas salas da <Ilustração Por ugueza• ai
~ uns saudosos trechos e aspe
ctos da cidade do Mondego. duas 
ou lres dezena~ de quadros a 
oleo, Que Lisboa eru Peso aou11-
rou por varias razões, cmre elas 
porque revelam Lodos os requl
shos ex.Jgidos n'um verdauelro 
artista. u caL11logo da exposição 
Insere opiniões e incentivos de 
crltlcos d'arle o de outros apre
ciadores. os s rs. Aarão de La· 
corda, Eugenio de Castro, San· 
CbllS (la Guma, Silva Guio e A. 

Gonçalves. D'esle ultimo lranscruvemos as seguin
tes ll111tas: cO sr. Fausto Gonçalves possue quallda· 
des e recursos nativos de ai.o valor e acuidade no
tavel. que são auspiciosos pronuncios de brllhames 
progressos. O resto dep.:nderá das energias prova· 
1its da sua vontade. Que o acoJhloien.o publico não 
deixará ue estim1.Jar i:om os mere.:ldos uplausos de 
inclta11 ento e avreco. São esses os meus mais ar
dentei; votos.• 

E os nossos. 

SEGUROS SOCIAIS ---------- - -
e onressamo-nos, por este melo, infinitamente 

gratos ás Cun panbias de Seguro;; que, sem 
terem comnosco as minltuas relações e apenas por
que o nosso nome tlgura, como o de 1oua a gente, 
no «Anuário Co111ercla1>, se LeiJm dignado 1n1eres
sar-se pelos nossos haveres, av1sanuo-nos em cir
cular de Que nos espe1·aw grandes sewsaburlas se 
na.o segurarmos contra lnc1de1ues do Lrabal110 a 
orlada que nus serve. O !11Leresse que waulfe,,u1m 
pelo ruturc d'essa pobre ruparlga, tamoem u1Ul10 nos 
comove e a ela proprta, Que, por 11ilo sauer esi:riiver, 
nos Pede para aqui deixarmos c~ns1g11ado!:I os seus 
agrad<1clmentos, emqua1110 os não pude Ir api·csen
tar PllSsoalmente. 

A ui Lima circ11Jar d'essas companhias, por tantos 
n1olivos beuemerilas, é d ·urna que 
leu. a sua séd, na inovlncla e que 
tlg~1ra no vapel cou1 um capJ!al 
de 600 contos, ou sl!ja, scguudo 
tod11s as p1ooabll1dades e seg1rndo 
a lei perwi.e, uwa exlstenc1a de 
00 contos ew cofre. Ora, é sobre 
esLe facto, aléw d'outros de so
m.mos 1ri.por1anc1a, que pedlruos 
lkenca para faztlr a lguwas obser
vaçõos, as quais até certo ponto 
resfriam o nosso entusiasmo pelo 
blzar1 o proceder d'essa. socieualle 

e d'outras de fundos tão wodostos como os que esta 
possuo. 

Com os tais 60 contos. ou 60:0:>0 escudos, pois que 
não é muito supõr que os J)rovemos das apolii:es 
mal chegarão para pagar ao pessoal n'elas empre
gado, é que a refeillla cowpanhia conta reconstruir 
prcdios i11cendiados, u1ooillas destruldas, ele. ele. e 
ainda por cima acudi!· á mlnha cl'iada quando ela 
n.•cess!Lar de socorros medicos, dur·lbe pensão vi
tallcla se se lnutillsar ao meu serviço em trabalhos 
do seu mister e indemn•sar do mesmo modo algu-

mas centenas de criadas que, por ventura, sejam 
suas seguradas ? 

São excelen.es as Intenções de quem tão ins.an
temenLe nos avisa de que pagarewoi> ror.es munas 
se não cumprirmo" a lei n't.:s.t~ ponLo, apouLanuo nos 
tau1bem o deci·eLo para que bem vejauios 1.J.ut1 o 111-
gislador 11âu leve ew mira, prowulgu.ndo·a, :salvar 
algulllaS cowpanhlas de !a11mi:1as p.rova ve1,,-os gros
sos cap!la1s q.,e .ereuios de d".vvimur "ª .vreI111·11·wos 
tomar a responsabll .uade pos::.0111 uo lJ.Ue v .e1· a 11cun
tecur aos surv lÇais ; 111as parei.: e-no::. que só tissas 
inteucõdS were..:eru reconhd.:lwcn.o e ll. ... o as cacoo
Pas wat a111J;laradas Ui:un'io su ou.ro" auJUhos não 
Llvere111 Stlnâo os que ass1u1 se lhe:; P• oweLew . 

.Pelv s1111, pe10 nao, a.const:lhawo" a nu.:;:;a criada 
a Quti vá vonuo ue pane a1gu111a::. e1.01101.11111s Ud PJ.O· 
gue SO!daua QU6 lhe U:.IWOS, 11!éu1 de a SUS. tlllLtLJ'wOS, 
dtl a ubrlgarwos, de Jbe 11aga1·u1os a Javugew u a •m
gowação das roupas e ou Jbo p1 ovorc10 .. 11rwo:1 ou
uas 11chogas de menor valia, 1.Ju1·a t,tue uw u1a uão 
tenha ue waldlzer a chapa lle i>eguro, PO!' lncowoc.l11 
e lnulil. 

SANTOS CHOCANO 

Eis um nome que Portugal mal conhecia, ape
:i:ar de ser, na opmlAo de pessuus doutas e 

incapazes de exag .. ro;;, o llv maior .1>0ti1a uas Awe
r1cas; co..J1ei:e-o agora e ni.o peli;s obrns, 
certawent11, u.as .vo1·que a s1rnl1JllÇ11 u'um 
trll.1unal o velu pôr i:w tóco e .Pu1yuti cou
tra d .. Jmed.al1uuen10 pro.111>l1H'11W alguw11s 
das u;ais no1avllis lll!JlvHlu.111daues, ew LO· 

\ 

dos ... s <:awpos, do u1undv i:u1Lv. 
co.010 ü11.b1u~J lle ú'A1111unz10, José dos San· 

tos t:lloi:ano nA.v se Jiwl1ou a cauLar aJ glO· 
rias da naturoza e dos how1:m;; lnL. owe,1;1u· 
sa na vida po11lii:a d'ul..IJ .va1z tl cowo o par

lldo a Que se Hgvu nli.o ni:ou veui:euor, soCreu as 
con~equeuclaS uo Crac<iS:,O dos seui>. se Ponugal 
foi dos uJt1ruos Palz1:1s a. prOLtlSl11r, 111!.o 101 dos que 
empregara.ui wenos calor ew StlWo•hanle lrans~. co
mv terra de genei·o,.os seuLIWllnlOS, que é; agvra 
deve comp!eLar o nobre rasgo a !11vur do poeLa
lendo-o. 

LIVROS 

Alberto Pimentel, que ainlf,a estA produzindo 
apreclabillsslrna Ji.eraturm, dá-nos a ediCão 

detlnhlva da sua. «.Prlnceza de Bmlvão•, um dos 10-
munces ma.s Un,ensos e da mals 
sincero estilOJ, que conhecemos, 
só cou1paruve~1 aos ruelbort:s de 
Cawilo. Ao m1eso10 tempu que re· 
ct:bemos a •P·;rmceza de Bv1vll.u•, 
vlslta·nos A!!zle1 to PlwenteJ, fi
lho, cow um ·volume de mais de 
400 paglnas, · ·Ll<;Oes de vedago-
gla gaal• e d.e •Hlsto11a ua. edu· 

cação•. destinadas aos alunos d1;11s escolas normais 
pr imarias. 

O seu autor, apezar de medico dislinto, tem tido 
tempo e capaddadtJ suficit:noes t>ara se dedicar com 
grande arecto ao msthu.o oud~ tem uma C!ldeira de 
professor, e esse arecto prova-o n'esle livro, de far· 
Los conhecimentos e me1odo pertoüo. que, seguido 
e medhado pelos estudantes, d'e1es fará mrstre:; se· 
guros e consclcnclosos. 

(Ilustrações de Rocha Vieira). 
Acacio de Paiva. 

CAPA-MARINHA GRANDE-FAROL DF. s. PEDRO DE MUEL 

Cliché do sr. J . Magalhães Juolor). 



r====1· \o é demais salientar o espírito de pre
vidente segurança de nossos maiores, 
cujo patriotismo e solicitude, tinham 
positivamente posto toda a costa do 
pais ao abrigo de qualquer ataque por 
surprêza, garantindo duma maneira 

Um trecho da ria d'Avelro 
e um dos seus estaleiros. 

eficaz a sua segurança e 
de!êza. 

Logar da costa onde se 
pudesse tentar um des
embarque, ai vemos nós 
o castelo altaneiro, vigi
lan le e seguro, como sen
tinéla i11corru1ivel e infa-

:?s intempéries, sempre pronta a barrar a tentativa 
audaciosa do corsano ou do inimii!'o que atrevida· 
mente procurasse terir-nos numa diversão ofensiva 
pelo mar ... 

Nos mais pequenos concavos do nosso litoral, a 
patriotica previdencia dos velhos lusitanos lá colo
cava a sentinéla de pedra dos seus fortins que a ca
da passo encontramos hoje, a desmoronarem-se 
no esquecimento das velharias sem prcstimo por 
quasi todo o longo das nossas frrnteiras maritimas. 

E o que sucede por mar egualmente se dá por 
toda a raia sê. a. 

Não eram só as fezes dos mais pequenos rios 
que a esses atentos gue reires, para quem a integri· 
dade da Patria era tudo - que diferença da gera
ção egoísta e afeminada d'agora!-merecia o cuida
do do seu constante estado de def,.•a, ma• t do• l'lS 
pontos que no inimigo pudessem utilisar,desde quais
quer anfroctuos1dades nas rochas ao lu rd1 " cujo 
abrigo, podessc:n acolher-se os batei• dos 11avios, 
ãs ilhas e promontorios que vemos,lna sua maioria, 
coroados de fo, talezas ou pequenos fortes a c1. ja 
sombra Portugal durante tantos anos dormiu o 
sono socegido da paz • .:los seus lares que ha tantos 
anos desconhece. 

O forte de Aveiro é um modesto réctangulo ape-

tigavel, não cedendo 
nem ao cançasso nem 1. Vista da llhOta do forte na barra de Aveiro. - 3. Aveiro. Forte da 

barra, torre de slgnaos e bateria baixa. 



Lovant,amonto aproximado ela planta topogrâ.fica do Forte da Barra 

nas com algumas dezenas de metros quadrados de 
superfici<.', construiJo, não pude avt>riguar quando, 
pois em documento al~um se encontra noticia de 
tal obra de defesa, d;istrnada a defender a entrada 
da Barra da mesma cidade, hoje completamente inu
til, servindo de armazem do material a cargo da 
capitania e em tempo já afastado utilisado corno 
prPsidio de grilhetas. 

O ilu$lre historiador Sr. Marques Gomes diz que 
o forte da Barra de Aveiro já existia em meados do 
seculo XVII sendo conhecido com o nome de Cas
telo da Oafanha. fóra do quadrilatero amuralhado 
tem uma bataria 
baixa onde em 
tempo estiveram 
algumas r e ç as 
d e a r ti haria, 
existindo hoje ali 
apenas uma para 
sinais aos navios 
que demandem a 
Barra, construin
do-se lambem so
bre a muralha do 
ca~telo uma torre 
com o mesmo 
fim. A ria de 
Aveiro forma 
no local onde 
assenta o Forte, 
uma pequena ilha 
ligada por estra
das á c ida-
de e á praia, 
dum pitores· 

co inegualavel, bem merecedora de melhor sorte 
do que a que lhe reserva o abandono a que tem si
do votada. 

Outros dos pequenos fortes que se encontram 
disseminados pelo litoral lusitano é o de Rêgo de 
Fontes. 

A tres ou quatro kilometros ao norte de Viana 
do Castelo o mar, na sua eterna sina de lutador, 

cavou entre ro
ch ... dos, qu•· dei
xou a descoberto, 
uma pequena 
bafa, optimo.abri· 
go para um des
crmba r q u e por 
mt1io de canõas, 
q u.e durante a 
noíite podia efe
ctmar-se sem que 
d 01 Castelo de 
Viama de tal se 
api::ercebessem. 

C) espirito pre
vidlente de anti
gos; portugueses, 
aí llevantou n'um 
pea:i ueno promo~
tonio que domi-

na a baiasi
nha pelo la
do do norte 

Ptaca d'armas do forte da Barra de Aveiro. Ao longe vê· 
so o farol. 
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um fortim, hoie quasi completamente arruina:io 
e de que jã só exbtem os muros exteriores, meio 
derrorados tambem. 

Sobre tal forte não encontrei noticia alguma 
de valor, sendo provavel que a sua co?Jstrução 

da te da época da dos fortes do Queijo, Vila do 
Conde, Povoa, Ancora, etc., cuja construçã~ 
durante as guerras da restauração teve primei
ro em vista pôr o norte do pais ao abrigo dos 
ataques de navios hespanhoes e depois proteger 
os navios nacionais ou est angerros, que deman
davam os portos portugueses, da perscg11ição dos 
piratas que por esse t. mpo infestavam esta parte 
do Atlantico e não só os navios pintas, mas os na
vios flibu:.teiros e corsarios holandeses, ingle>es, 

Rulnas do forte de Rõgo 
t.1.U i''Oth.t;::>. 

etc., que por toda a 
parte nns guerrea
vam. Não tem, pois, 
historia os dois mo
d Stu~ baluar kS e 
anonimos com o 
nasceram, «filhns 
das algas» como 
dizia o sr. Malheiro 
Dias desconhecidos 
desaparecerão um 
dia sern que da sua 
memoria reste mais 
do que a vaga tra-
dição da sua existencia in
gloria, que as vagas nos 
cont •rão no plangente 
susurro das suas noites 
de .•. spleen. 

Dos dois minusculos fortes darão melhor 
descrição aos leitores da «Ilustração Portugue
sau as fotografias que, para que d'eles fique a 

lembrança ao menos, junto ao artiguinho 
que lhes dedico. 

Planta do forte de 
Rêgo de Fontes. 

* 
A Ilustm~ão Portu

~11eza continua, como se 
o4, na missão ae tratar 
assurttos rtoclonaes e 
p1Jn pena do seu cola
borador :sr. Humberto 
Beça tem o /e /lor olsto 
passar ante os olhos, 
em li au11ra e prosa 
uma 11erte magnifica de 
Castelos de l'ortuga1, 
A.sim 11as paginas da 
Ilus1r11.;Ao l'o1·L .. g 1eza 
dia a dia se odo arqu/
oando cousas, factos e 
a s s u n to ç que multa 
gente descobre, quan
do la, aqui sao oelhos. 

o forte de Rego de Fontes 

E de Portugal. dos seus castelos. <la sua paisa
gem. das suas riquesas artlsllcas e mortumentoes, 
da sua o/da e dos seus costumes co1.tt11uaremos a 
tratar. 

( cClicbés• do auclor .) 



C-~áf'>~~®fü~~~~~y~, 

IDADES 

ISITOU ha p~uco o nosso p 1rto, fa
zendo a su1 primeira via<iem, o gran
de odq11etc hol1111de1. •Limburg a•, da 
Malt Real Holandeza (Koninklijke 
1-lollandsche Lloy,1), o maior que até 
h je tem dcm •ndado o nosso porto, 
tão cheio de glorios:is tradições. 

Dizemos o maior, poi~ não estando 
L'sbna na escala de New York os 
erandes paquetes, como o «Impera

to•» e o •Vaterland», o «Aquic~nia,, nu o ~Miw itania», 
nem de longe conrecem as nossas costas. O •Limbur 
gia•, é 1 , je o maior paquete que faz, do norte ca Euro
IJ.t," .:arreira da America do Sul. O ma1 r pOI) desloca 
22.000 tonelada~. mede comprimento 188 metros, de lar
gura 22 e 16 de altura. Todos os melhoram ntos da nave
g~çâo ele encerra. Compartime.1tos estanques, signaes 
submarinos, telegrafia sem fios, tres lielices, e)(vado
res. grandes salões de jantar, de fumo e de corre-pon
dencia, pistina, estufd, ja dins de inverno, jardim zoo-
loll"ico, salões de jogo, frigoríficos. cabines de luxo e acomodações para 1800 pas~a~eiros. O 
seu pe~soal tripulante é d~ mais de 5 )()pessoas. Em resumo, o .. umburgla• é um1 ci llde onde 
ha tud '• desde o barbeiro ao engraixador e desde o florista ao medico. Ha a no·d ~ rl11as or
questras e tudo no ime11so hotel flutuante, de um aceio irrepreensivel, convida ao prazer. 

A companhia po~suidora tlo •Limburgía• tem breve a fazer carreiras o ·Brabanlla•, que- está 

o Llmburgla fundeado no TeJo. 
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para o ·Limburgla como o .. 1.11•ltnnl•• estava para e. 
•Maurilania· da•\Vh1tc Star Une• 011 seja o que em 
lin2uagem comum se chama dol• lrm~os gem.:os 

No mesmo caso cstào o 111.utcllo.• e o •Oallia .. , 
este uilnno torpedeado pelos alcm~cs no Medilerraneo 
quando conduzia trova•. 

O •Limbnrgla• ~ hoje o maior barco que faz a carreira 
da America do Sul. Antes da j!uerrn oellnham e•sa pri· 
mada a.s companhiu alcnt~s e o mai<?r e mal-. lux.uoso p1 .. 
qui:tc. .:ra o •Lar Tr1falg1r•, frmtln mais novo e mais mhnado 
110 ·C•f f'inlsterrc• da .111mbur~ Amcricanhch Une.. Mas 
• Cap raialgar• foi metido ao fundo nas costa• do Orazil em 
combale, cremos que com o ·AlcantarJ• ou qual~uer outro pa ... 
qucte iRglcz. l! postos o• alemães de parte p1ssou a ser o maior 
1:.vio da carreira o •Almanlora• da Mala Real lngleia que este 
•Limburgia .. veio oõr n'um segundo plano. 

C •Limburgia• com as suas 2.000 toneladas n lo ~ sõ hoje um 
grande pa411etc holande1, ~orquc o opero,. Holanda cem 
grandes tranuUanticos, sendo ante, da guerra a terceira na· 
çlo de gr3.ndcs nnios. A Franç t, palz mnitimo de 
tradiçõts, nlo ros,uia navio nenhum que cm to· 

nelagcm C:\:i:c lc~sc o ho1andcz 11Sta:cn 
dem de 3/.500 tonelad ... Isto e 

em granJcs navaO\ 
a maior nac;lo tn 

fr<gados. E' um feitio de raça, pois ji o n0'50 
Ramalho Ortiailo fala no luror limposo dos ho· 
landezes. 

E' isto um grande elogio que nlo sobem os 
que maior se possa lazer. Um povo que tem o 
culto da limpeza é um oovo com grandes 'f'ir· 
tcdcs. Pode mesmo ser uma J»icologi:i, CS':it 
habito necessario. Pois nlo dizia B·illal·Sava· 
rin •diz-me o que comes dir-te-bel quem h ?• 

Pois uma vitita ao clímburgiu é. uma viagema 
um paiz de sonho, porque um grande paQue
te, um paquete colossal, como tstc, ~ 
uma •ke.rmess~ cosmopolita onde ha 
to d os os encantamentos. 
Navio que faz a sua primei· 
ra viagem, transita a 
seu bordo o dircctor 
gerente da 
companhia 
J.W1I· 

paquet« que faziam a carrei
ra Norte-sul atlantico. Pos· 
suem 14.200 tonelada• e o 
-.u <omprimento é de 187 
melros e 22 de tariio por 13 
de alto. Ora este •Limburgia. 
tem 7 mil toncla.las ma s e 
se de comprimento e largura 
pouco difere, cm attuu tem 
mais 3 metros o que é algu
ma cousJ. De resto, como lu
xo, o •Limburgia• excede tudo 
leito 1tlé :.go a e reahsa o 
maxono cm bom gosto, ma
ravilha e comodidade que se 
pode apresencar. 

Os seus beliches de luxo 
são verdadeiros quados de 
hotel com camas cm madcir:i 
cara e na~ paredes quadros, 
magnHicas gravuras dos gran
des mc>trcs d.1 pintura. 

Quasl todos leem junto 
quartos de banho privalivos 
ou s·11a de «toilette» ou escritorio. A 
sala de jantar da primeira classe é mo
numental com a sua ilumin:o.ção diíusa 

e a multídilo das 
suas peque nas 
mezas sem prc 
cobertas de flore> 
o u i g u arias. E 
quando 4 hora 
de jantar, per
de-se a noção de 
que sccsti 1 bor· 
do e am1nhando 
na vastidão do 
mar. 

Ouvindo a 
orquestu 
tocar 

unu peça classka e olhando o cxplendor das 
luzes reverberando nos cristaes e !atendo sobre
saír toda a m 1g 1ilicenr;a do espe ·taeulo e da multi
dão, tem-se a noçlo de que •e csti na Cole d' Ar.ur ou 
na Riviera, n'um hotel sumptuoso onde tudo é prazer 
e magnificenc-ia. Tudo concorre de resto para dar essa 
ilusão porque apoz o jantar vos derigird• para um dos 
grandes salões onde se faz muslcn, onde se .. flirtao ou 
onde se joga e a ilu<lo n4o se dedaT. nem quando oc 
entra no quarto para dormir, porque umn fofissima 
cama vos acolherá os ossos. Nllo se pode desej ir mais. 

Quanto aos perigos de nnulraglo nem no caminho 
do Bradl ha .iccbcrgs•, nem Isso 6 coun que f11cflmen .. 
te possa acontecer. Mas se por um acaso acontecesse, 
a telegrafia sem fio .. , os inumcro!I barcos de salva~4o 
(mais de 25) e a• jangadas e coletes pc.soaes vO• j!'aran
tirlarn contra o nefasto acidente. Mas e'ti t to aperlci· 
çoada a arte de navegar que ha anos que i9'o n«o 
ac.ontece a um navio grande, dota~o de todos os aper
feiçoamentos . 

Agora se penetrardes nas cntranhu do monstro, pas-

marcis. Que tanques enorm•s ele olco combustlvcl, qne 
espantosa garrafeira, pois nlngncm calcula o qu<) duas 
nul pessoas sauJavels e bem comidas bebem, CljllC re-



O dlrertor adtnnto 
A • ttlphagen. o dl· 
rec•o gercnle sr. J. 
Wll nlnk. o e pi•âo 
Kolkman. o agent.e em 

serva extraordina
ria de carnes, pei
xes. criacllo e ron
servas. Qu~nto de 
ovos, quanto de 
manteiga, quanto 
d'essa multidão de 
rous sqi:e são uma 
fortuna nababesca 
hoje e são o pesa
ddo das noss:is do
nas de casa! 

Poi• leitor ami
go 1 Visita um gran
de paquete como 
este «Limburgia» e 
dir nos·has se o ho
mem não tem fei
to ali?o que mere
ça a tua admiraçã<. 
e se é ou nã:> um 
grande hotel, uma 
expkndida cidade 
flutuante, este va
por do Lloyd Real 
Holandez de que te 
damos uma rapida 
descrição e algu
mas gravuras. 

A piscina de bordo 
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Lisboa sr. d ·orey e o 
sr. Ali lno PorJaz do 
~am1•alo. aburdo do 
llmburgia. no TOJO. 

Por elas, alguma 
idéia, leitor da ser
ra, leitor da p1ani· 
cie, que nunca viste 
o mar podes fazer. 
Mas nada che2a a 
ter ví$tO. E11tão cm 
face do monstro é 
que tu podei ás pa
rar e admirares-te. 
Que se o não file
res é porque não 
sentes ou tens em 
conta minima o es
força do hcmem teu 
irmão, de cujo gc
nio este • Llmbur
gia» perfci1issimo 
é uma plena de
m('ln,..tração. Mas 
vae muito do vivo 
ao pintado. Vae 
muito para melhor, 
coisas sumptuosas, 
magnificencias qi:e 
nem a p osq nem 
a gravur:i sabem 
traduzir ou sequer 
evocar .•• 
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Putiliôi1ôes 
flnra a Sr.• O. Irene~ 6onla 6llman. 

n110 saias hoje, amor. Oize que slm. 
P11ssa1•emos a noite a conversar. 
Se quues vou tocar, ôansar, cantar, 
- O que eu õesejo é ter-te ao pé ôe mim. 

nao saias hoje! Iremos 110 jarôlm, 
Apanho rosas parc1 me enkitar, 
e fico 1>rCScl á luz ôo leu ol1har' 
e 1>erfu1110-me toõa õe jasmnm ... 

n110 sais? õizes que nllo? ffitiu bem! meu bem! 
Como a gente é feliz quanô(J.) 11m11 alguem! 
Oiço apmas na lerr11 11 lu11 voz. 

Vamos. senla-te aqui. Lê v~rsos, fuma. 
emquanto lês, eu olho a sala .... -Bruma ••• -
Uejo-me ll) espelho e ponho p6 ô'arroz. 



mos de aplau
dir a sinfonia 
do Guarany, 
no teatro S. 
Luiz,executa
da!sob a ba
tuta doutro 
ilustre artista 
brasileiro, o dr. Assis Pache
co, que rege a orquestra da
quele teatro lisboeta. 

Ha poucos dias ainda que, 
no Jardim Zoologico, identi
ca "audição aplaudimos, ma
gistralmente executada por 
noventa professores da banda 

- da Guarda Republicana sob 
a regencia do seu «maestro>, o sr. Fão.. 

Sempre que ensejo se nos proporciona 
não dispensamos a audição dessa bela pe
ça de Arte que tivemos a fortuna de ouvir, 
bem como a opera por inteiro, executada 
sob a direcção do seu glorioso autor. Ou
vindo-a, recorda-nos toda a obra grandiosa 
do consagrado Mestre, do insigne artista 
que foi Carlos Gomes. Transparece á nossa 
retina a figura esbelta, desempenada, do 
velho-mancebo; o esmaltado da sua barba 
e da farta cabeleira branca a ressaltar no 
fundo vermelho-tostado da sua raça; a gra
ciosidade do seu espírito SP.mpre jovial e o 
brilho do seu olhar de blandicias de bon
dade. O nosso espírito evoca então todo o 
seu passado de privações e de glorias, e, 
dos seus ultimos momentos, vitimado do
lorosamente por um cancro na laringe, nos 
derradeiros paroximos e num arranco su
premo, - o brilho subito daqueles olhos, 
em irradiações selvagens, procurando, de
balde, os filhos ausentes ... 

A obra de Carlos Gomes não é o Gua
rany, unica de suas composições que por 
aqui vemos executada. Esta foi a opera como 
que de estreia e da apresentação do novel 
compositor á plateia exigente do Scala, de 
Milão, em 1870, que aliás a recebeu, exce
cionalmente, com o maiorentusiasmoefar
tos aplausos. A critica artística á sua obra, 
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porém, coloca em primeiro 
Jogar as operas Fosca, Sal
vator Rosa e a Schlavo, es
ta, a exemplo da Guararz.tf, 
foi inspirada em assuntos 
n~cionaes da sua patria. 

Segue-se áquelas a Ma
ria Tudor que seria, na ex
pressão dos críticos, a sua 
obra prima se não fôra o 

prejuiso do libreto pouco favoravel á scena 
lírica. E• sabido que Carlos Gomes não 
poetisava, confiava a outrem a escritura dos 
Jibretos, sobre os quais recaía a sua inspi
rada composição. A C01zdor, outra opera 
que, como as precedentes, fôra cantada em 
todos os teatros líricos de Italia e neles ti
vera os mais francos aplausos, ressente-se 
igualmente da feitura do libreto. 
A sua apresentação no Scala, todavia, des
pertou entusiasmo e foi largamente repeti
da. De todas as composições de Carlos Go
mes foi a Condor a mais apaixonadamente 
discutida pelos críticos da arte, - o que re
dundou em maior realce á obra do já então 
consagrado artista. As operas acima men
cionadas, em primeiro lugar, são reputadas 
de merecimento artistico superior á do Gua
rany. Dentre outras produções suas, scien
tilam -o Escravo, na qual o mestre agitou 
todo o sentimento de altruísmo e de pundo
nor da raça livre dos tupis de que era oriun
do; a Colombo, soberba homenagem musi
cal ao atilado navegador genovez, desco
bridor do novo continente; Odaléa, A Noite 
110 Castelo, poema de Flandres .e outras. 

Dito isto, lembramos aos nossos chefes 
de musica a conveniencia de extraír da
quelas outras partituras o que parecesse 
conveniente à vulgarisação da obra artistica 
do saudoso« maes-
tro» brazileiro. ln
teressaria ao nosso 
publico, que des
conhece aqueles 
primores de arte, e 
seria uma nova ho· 
menagem à nação 
amiga e irmã. 

D. B. 



A PAifAGEMPOUTUGUEZA , 

\.ACllOEiHAS NO HIO COHGO 
(c\.llché• do Sr. Antonlo Teixeira Rcgua) 
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No bairro social do 
Arco do Cego rea
lisa-se a f .sta do 
primeiro pau C:e fi· 
leira com a assis
tencia do chefe do 
Estado e governo. 

Vista panoramlca de um futuro bairro social 

FOI uma festt deveras intere~san•c a cerimonia 
do primeiro oau de bandeira no bairro social 
do Arco do Ce-

Tambem a Cam1ra Municipal e o Conselho Su· 
perior de Finanças, se fizeram representar. 

go, cons11 ui do onJe 
ant•gamente e a a 
Quinta das Cõrte>, 
vasto trato dé ter· 
reno que breve será 
1-abitado, pois que 
se trabalha por er
guer nada menos 
de 30JO h b1tações 
com o que não é dos 
qUt: dá ratmhada a 
sua quota parte, este 
do Arco do Cego. 

A festa 
realisou-se 
com a as
siste n cia 
do sr. Pre
sidente da 
R ·publica, 
a e o m pa• 
nhado pe
los presi
dentes do 
ministerio 
e da cama
ra dos de
P li ta dos, 
vendo-se 
ainda os 
ministros 
do tr ba
lho, finan
ças, guer
ra, mari
nha, justi
ça e agri
cultura. 

O local do futuro bairro social do Arco do Cego 
O sr. Presidente da Republica na cerimonia do •Pau de O!elra1 

do primeiro predlo 
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Os bairros sociaes 
são uma uti1 e neces
saria ins1ituiçãfl caso 
correspondam ao fim 
para que foram crea
dos. t.les dão ao ope-
rario e ao semi one· 
rario casas h1gienicas, 
txcel.l'ntes, st·m a gn
niinc1a tom que numa 
prom1sc11 idade degra
dante 9uasi sempre o 
op rario mora. 

De,..ois tomo se n~o 
t r a t d de 
e o n s trufr 
cinco ou 
seis p r e
d os, mas 
llm b .i, ro 
inteiro, o 
material é 
adquirido 
em exce· 
cionaes 
condições 
de ven •. a o 
que ter· 
nam mrni· 
mo, dentro 
dos limites 
em que ho
je se pode 
construir, 
o custo da 
pr pneda
de. 

Como se 
vê olhando 



e:· •. 
.~ H -.w .. ~ W_"~· ft!I_~ .. ~-li· 1 

....... 

Casns do Bairro 
Tipo A 

o plano geral de um 
bairro ele tem tudo de 
uma pequena vila que é, 
não lhe fal-
tan.Jo se· 
quer a Ca
sa do Po
vo, com a 
sua bibllo
t e c a, o 
•club• e o 
teatro. 

As cons
truções 
alinham.se 
elegante
me11te e ~6 
ha a temer 
que os bur
gut:'zes se 
façam opc. 
rarios pa
ra disfru
t ar em as 
vantagens 
de ali mo
rarem por
que é da 
velha s a -
bedoria 
que quem 
não mora 
não vive e 
quem vive 
mal é por
que não 
habita bem 
Emfim, os bairros SO· 
ciaes são um sonho em 
via de realisação. 

A festa que ~e reali
sou agora foi cntusias
tica, te11do sido gran-

T ipo r. 

.. 

O prcclio onde se inaugurou o •Pau elo flloJra• 

Uni aspeclo da cerimonia 

Projeto do Teatro. Chtb 
e Biolloteca 

des as ova
ções aos 
o r ado1es 
que disse
ram o que 
foi o em
brião, o ie
to e a vida 
á luz ple
n a d o s 
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n <>me de 
todo o mi· 
n is t erio, 
termina 
s o 1 t ando 
um viva á 
Republica, 
vibran 
temente 
aplaudido. 

Tipo H 

bairros sociaes. Entre 
os varios oradores fala
ram os srs. major lna-

c10 Pimen
tel, A. Dias 
da Silva, 
dr. Cam
pos Lima, 
::)ousa Ne
vc:s e o sr. 
ministro 
do haba-
1 h o que 
afirmo .. ter 
pc:los 8d1r
rosSoc1aes 
a maior 
s 1 m p.i!la, 
c:stando 
disposto, 
por isso, a 
prestar
Jhes todo o 
a u x 11io e 
coopera
ção. faz a 
dcfeza dos 
d 1 rei tos 
das classes 
o peranas, 
d ec !aran
do que o 
que não 
po:le dei
xar de exi
gir é que 
todos cum

pram honestamente os 
seus deveres; explica os 
motivos por que modifi
cou a primitiva organi
zação dos bairros, e, de
clarnndo Jter falado em 

•: 



Nos estaleiros do Ouro, no Porto, ~ 
construiu· sc o vapor •Lordelo• per
tencente á Companhia de Navegação 

Portuense e quando se realisou a cerimo
nia de lançar o barco á a~ua este não 
se moveu. Não se moveu quando se lhe 
cortou o cabo, não se moveu quando o 
aliviaram das escoras, suced~ndo o mesmo 

quando um rebo::ador o puxou, só conse
guindo rebentar tres cabos e uma erossis
sima amarra. No dia sel!'ninte repetirRm ·se 
as tentativas sem resultado. No terceiro dia 
nada se conseguiu, nem tambcm ao quarto 
dia. O «Lordelo» tem 204 pés de compri
do, 38 de largo e 19 de alto. E' um ex
celente barco, que apenas tem o defeito de 
não querer navegar nem com trcz rebocado
res a puxar por ele. 

~ 

.. 

J. O vapor •Lordelo• visto do rio Douro.- 2. O •Lordelo• na carreira.- 3. O lançamento. 
4. S1tuacão do «Lordelo» apoz a ultima tentuliva.- (•Cllché• r. Dias). 
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tS41 1920·- ---

A C A SA D uN 
fo i fundada cm New-Vork em 1841, ocupando então um modesto escrilorio 
na esq uina da Exchange Placc e da lianovcr Strcet; o seu pessoal com

punha· se unicamente de 
6 EMPREGADOS. Aclualmente a CASA DUN tem a sua séde em New

York, 290 Broadway, EDIFICIO DUN, propriedade sua, construido em 

1898, tendo custado 

1.500.000$00 

78 
248 

12.000 
7.080 

350 
800.000 

10.000.000$00 

ESCUDOS. E' cm estilo moderno, todo armado cm aço, completamente 

incombustível. Agora, no fim de 

ANOS de existencía, a CASA DUN tem 
SUCURSAES nas principaes cidades da Europa e do Ultramar, nas quaes 

trabalh am mais de 

DI RECTOHES, EMPREGADOS e VIAJA NTES os quaes util isam perto de 

MAQU INAS DE ESCREVER, servindo-se de 
TELEFONES e estando em relação com 

COR.RESPONDENTES ESCOLHIDOS. 

O graRdc numero de escritorios da CASA DUN, cujos gastos anuacs 
ultrapassam a cifra de • 
ESCUDOS, asseguram o seu perfeito funcionamento. Ao indicarmos estes 

diferentes algarismos, lemos unicamente em vista frizar bem os poderosos 
meios de q ue d ispõe e q ue lhe permitem FORNECER RAPIDAMENTE 

aos seus assignantes os informes sobre todas as Casas do mundo, graças 
ás suas ramificações u niversaes, á sua EXPlzRIENC IA e aos considcraveis 
capitaes empregados com este fim. 

Agencia Internacional de Informes Comerciaes 

R. G. DUN & Co. 
Fundada em New-York e m 1841 

248 Sucursaes nas cinco partes do mundo 79 anos de existtencia 

DOZE Sucursaes na Penlnsula 

CENTRAL PARA PORTUGAL: 103, Rua do Comercio- LI'.SBOA 
SUCURSAL : 10, Rua do Almada- PORTO 

M. FONT A. MASCARÓ 
Dlrector ger al pu a • Eur opa Occ/dental Dlreclor pu• Porlwzal e Co/onlas 

\_ ______ _ 1920 --1841----



DOENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

Cow u •ux1110 dos meios rJ:-Jc..;o,:,. te. Ht!:t..t\lhN .'tA 
1 URAI:-. eapeclllcaclo• para c:uln caso e de\'ldnmeote lo 
dl\·ldualludos. con•lllue 

O tratamento mais racional e efi caz 
PARA CUJ(AJ< na úocnçns de quaoquer Orl!Ao: e•tomnRO· 
lnlt.'Stlllo>, 111111<.10. rins. coração, ele .. ou vias url11nrl1111, re~ 
plrlHOrlt\8 e clrculatorlns. hemorrholdn., doenças dn ou
trlçao, nt•rvosn•. nrtrltlt•n• ou Jlnlatlcas. parnlltlcn• ou Irri 
tOtlVM por gr11ves e 11nt1gas que sejam: RK•lm o tenho 
nllrmado nn mtrthn longa 11r11t1ca no cslr:tnRelro, o aqui 
pelAS numerosRM curas que t~nho ren lsndo. 

Os qu e sotrem não de vem, p ois, he•ltar. a sub
mete~e 11os 111eus ~specia1s ir• 1•n1entos 

FISICO-MAGNETICOS E DIETET ICOS 
De <'UJOb un•uro.\'cls 1·csuh.n1.h>~ 111t: reSfJOtU1th1 1sn. 

nr. P. lndl~erl Coluccl, consultorlu Pslco-m11gnero10-
rl,,lco. 1 C •oAn •·OnrAh'PI' ;'l, '' • h. • IOll•r' 11'1Ht• 

IRAOALHOS 

TIPDGRAFICOS ' 

Fazem-si nls ollcinas 

dJ 

"Jluslração 
Porlugue;a" 

R. do Seculo, 4:'> 

LISBOA 

·ELIXIR,PÓ,PASTA E SA_BAO 

DENJI f RICQS oosmiBÊNf DI CJINS 
..,. deSOULAC . 

Incomporovels,Saperiores 
a lodos tlenlifrieos conhecidos 

HEP!?ESEHTANTE E DEPOSITAR/O PARA POHTUtlAt.l!.WHCENl !111 Irens.Só, USB()A 

Fundada em 1853 - Séde no POKro 
( Edlflclo proprloJ -----

Sinistros pagos até 31 de Dezembro 
de 1918 - Esc. 6.579.529$26 

D1v1dendo distribuido idem, idem -
Esc. 1:394.000$00 

CAPITAL MIL CONTOS 
(1 nteiramente realisado) 

Efíectua seguros terrestres, agricolas, 
industriaes, de automoveis, 

trespasses, maritimos e de minas, 
Seguros de viiJa (cm organisação ). 

AGENTES: 

1 

José Henriques Totta 6 C.ª 
BANQUEIROS 

Telepb. 533 e 1.589 central 

LISBO A 

"''-========:::::::::::::::=: .. ·~·-~J 
CJtslt RUBI 

letelone: Cen1ra1 3851 

Iluminação, higiene 
e aquecimento. 

120- R. DOS RETROZEIROS - 122 

O MELHOR PRODUCTO 

DO MERCADO. 

O MAIS MODEST AMEN

TE APRESENTADO (PRO

V l SO R l AME NTE) PARA 

PODER SER APRECIADO 

POR TODOS AO PREÇO 

DE 0$60 CADA CAIXA. 

V cnde-se em todas as boas 
Farmacias, Perfumarias e 

Drogarias. 

Depositarios para Portrtgal, 
Colonlas e Brazi/ : 

F au & Palet il. da 

R. Aurea, 101, 2.0
, D. 

LISBOA 
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J~LCHEHTO 

/11/llORIS rtr.o Ot 

Hedaçáo. Admlnlstrn~·llo e Oficinas - R1111 do Seculo. ~ - Llsbou 

SUICIDIO MODERNO 

/ 

O desesperado : 
•Ou tu correspondes ao meu amór, ou eu me suirico. c:omPndo 2/jO J!ramas de roo dt• 

llpo unicol• 



O SECULO COMICO 
- 2 -

PALESTRA AMENA 

O sêlo 

Para nos •bre o ºfU verdadeira inteligencie e nllo pelo 
u "--· · · meio, extremamenie facil, de estudarem 

as sues lições. Estudar, não ha nada 
Lembram-se dos versos do nosso mais facil· passar, porém, um ano, 

saudoso Tomaz Ribeiro ? sem ter a ~uriosidade de abrir um li· 
Que as finanças precisem de se indi- vro, de entrar n'uma aula, de ouvir 

reitor, verdade é essa que ninguem Para uns abre o ceu manhã de flóres uma prelecção do lente-eis o que 
contesta, e que um dos modos de a.s Meio dia d1enca11tos e doçuras... mostra da parte do rapaz excepcional 
pôr a direito é aumentar as contribui- força de vontade e predomínio sôbre 
ções, tombem nos parece verdade se· ... ou coisa parecida. E para outros o 08 ·instintos naturais de saber e de 
bida, sem necessidade de mais provas. ceu é negro e tempestuoso, o que tudo aprender. 
Posto isto, somos a dizer que um d'es- vem a pêlo dos senhores deputados e Lembram-se da anedota do velho 
tes dias tivemos necessidade de recor- senadores comerem, nos intervalos de Pntagonia, professrr de latim no i;. 
rer a um conceituado restaurante da ca· suas substanciosas locubrações .• o belo ceu de Coimbra? Um rapez teve a 
pilai pera jantarmos, o que fizem~s me· do pãosinho alvo com ~ante1g~ e"'!· energia suficiente para ne'!l !êr as de
diocremente agradados dos acepipes e quanto que nós cá, os m1sero11, digeri- clinações, mas nas prox1m1dedes de 
muito menos da importancia dos ex."'º• mos (ou não digerimos) a negra mlxor- exame, sabendo que o Patogonia dava 
criados, servindo-nos com ares de prin- dia que os srs. padeiros nos Tmpingem, 0 cavaquinho por que os seus alunos 
cipes russos - quando na Russia os atribuindo as culpas á moagem, esta ao seguissem a carreira eclesiaslica, diri-
principes tinham consideração demo· giu-se a este e declarou: 
rendo-se meia hora entre prato a prato, t:. \ (\. - \ ~ Meu pai quer que cu seja padre. 

ceben~o-a com olhares d~ def prezo e 1 k ' ~1 , \ , / Depois... ~e eu ficar . aprova~o 
não agradecendo a gorgt!la, antes re- ''f\., !,. ~ , - E depoie? 

de irritação, porque, depois dum exa- ( \ ' \ ' ;.!) , .. , \ '·' no exame de latim, não terei remed10 
me á nossa pobre carteira de modestos {. ":".1. ~ =t senão ir para teologia. 
literatos, reconhecemos que nâo pode- ~{ -~ ,, :- 0 ·:.:..~ ..:) -Que mais? 
riamos dar mais de dez por cento da 1 ' ~ "\ · -Venho pedir a \lossa reverendissi· 
despeza, pelo extenuante trabalho que ...._ ma que me reprove. 
suas ex.0 • haviam tido comnosco. 1 \ -Ora essa! 

Tomado o caíésinho, pela modica 1 - Sim senhor; se me reprovar, meu 

1 quantia de 16 centavos, o que não nos governo este ao etc., n'uma e11pecie de pai julga-me incompatível com o latim 
pareceu demasiado, atendendo a que scie co.;,o a do gato que papa o rato, e eu não vou para padre. 
ninguem nos mandou ser tolos, caíé que que 'roe 0 cebo que unta a corda, que Estão vo~sorias a vêr o resto. O es
foi o ponto final d'alguns ingredientes no ' amarra 8 bota.'. . tudante fartou-se de dizer asneiras no 
valor de 3 escudos, o ex.'"º funcionario Ora ou ha·de haver moralidade, ou exame. ás quais o Patago11ia obser· 
que se dignou servir-nos troux~-nos a come~os lodos. Nós temos até hoje fu. vava: . 
conta, competentemente selada, isto é, gido 8 ser deputados, ministros, ou qual· I -Bem sei; o que tu q_ueres é não 1r 
com um selo de 6 centavos. no qual quer coisa d'esta~; mas a continuar a para padre, mas has de 1r. 
estava ap<>sta, a vermelho, a palavra occepção elimenticia, na primeira can· E aprovou-o. 
Assistencia e onde a data ficara em didatura pomos 0 assento n'uma ca· 1 H11jenãosão precisos estes expedien
branco. deira de S. Bento e não a abnndone- tes, nem surtiram efeito, mesmo que o 

O leitor extranharia o facto da data mos senão depois de estarmos fartos queno ficasse cfmmbaao porque lapa· I 
em bran~o, pensando q1!e os sêlos ~in· de pão alvo. 1 ra padre, que era um regalo! 
da poderiam ser sprove11ados, med1an- AI fica a ameaça, precursora de fa· 
te uma simples descolagem pela imer- ctos mais gravei.'. DE FÓR~ 
são em agua? Pois nós não ficámos, 1 

embora pelo sim, pelo não, não deixas· tt serio 
semos o recibo sObre a mesa e o guar- tt's avczssas Quadras soltas 
dassemos como recordação. Mas se o 
leitor extranhasse que na conta o ho· . . . . 
mensinho lives5e escrito a parcela de Sabem a ultima novidade sobre ms· 
8 centavos de sêlo, quando este fõra de tn~çllo secundsri~? c,.nsist.e no ~e· 
6 então acompanha-lo-iamos na extra· g111t1te: um rapazinho dos liceus fica 
nheza conforme estamos fazendo n'e~- reprovado em certo numero de cadei· 
te mo:Uento, com o recibo á vista e se- ras ... e é corno se ficasse _aprovado, 
tisfeitissimos porque ele nos deu as- porque os parlamentares assim o de· 
sunto para a crónica. terminaram. . . 

E é isto, carvs amigos. D'esta vez Parece estranho, ci primeira vistas, 
foi um engano, já se sabe e poderia· 
mC1s perfeitamente ter dedo oportuna· 
mente por ele, que seria remediado 
sem demora. Mas estes enganos silo 
já a regra sieral, não por má fé, mas 
porque se nllo dá imp<>rtancia alguma 
ao dinheiro, tão alheados andamos da 
Ideia do valor, do preço e d'outras mani
gancias com que nos entreth1eram na 
mocidade os professores de Economia 
Política. 

E, para findar, mais uma leve obser- mas afinal é um novo e luminosissimo 
vação : quem dispende o sêlo dos reci· 1 horisonte que se abre á instrução pu • 
bos á quem paga ou quem recebe? Te· biice, acabando com velharias de es
mos uma ligeira ideia de que, d'antes, tudo, aplicação, aprovações e outras 
era quem pagava. Agora não; quem faz banalidades. 
a despeza paga o ~êlo e nêo bufa, me- O que os paia, de futuro, teem a rc· 
nos nós, que bufamos, como se vê, comendar aos pequenos é que não 
visto que nllo podemos desabafar d'ou-1cstudem, que façam o possível parai 
tra maneira. J. Neutral. que os reprovem. Attsim mostrarão 

Tenho ciumes d'aquela 
A quem tratas com desdem. 
Dizes-me tanto mel d'ela ... 
Por força lhe queres bem. 

Vaes casar-te bem o sei, 
Polgo nllo seja comigo, 
Se acaso te molestei 
A outra coube o castigo. 

Chamaste-me endiabrada, 
Mas na minha travessura 
Ha muita dôr di~farçada, 
Muito riso d'amargura. 

Quando o meu olhar te viu, 
Meu coração palpitou. 
Telegrafia sem fio 
De nossas almas, falou. 
Podemos viver cem ano!I 
E tu mil vezes trair-me; 
Que importam os desensianos 
Ao meu amor sempre firme? 

O teu sensual amor 
Não é amor, ê capricho. 
Oura e vida d'uma flOr 
E ... vae no carro do lixo. 

A11n. 
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Carta do "Jerolmo" 
/ndulatrada Zefa: 

Lnnsso mais uma vez mão da penna 
á uma pur nan cer alleijado grassas a 
deus pra cempre á oitor·a pro te dezer 
algumas palavras a respêto das ulte
mas pessas de triatro que tenho viste 
i oillido i vem a cer a Fédora (cando 
leres carrega nu é cando não fica a pa
la11ra mal xeirosa) i mal us Mwnllos 
que contam, a prumera nu triato Nas
sional i a ci~unda nu $. Luiz. 

O's pois a1 \lai a minha imperinsão. 

O SECULO COMICO 
-3-

EM 
"':::b' 

____(-

FOCO§ 
Çavicho de oCacerda 

O que este cidadllo, sabio Gaoicho, 
Escreve das colonias africanas 
Excede em muito as previs6es humanos, 
E' mais que erudiçllo pois é capricho. 

Não !ta rio, nem planta, pedra ou bicito 
Que não conheço a fundo, sem lampnnas, 
Ld nessas regiões 011de as bananas 
Abundam mais do que entre nós o lixo 

Vt-se que nllo fia terras que mais amr, 
Nem esta, onde 1Jice/a a violeta 
F: anda de perna á vela o pequename. 

Aquilo, se calhar (desculpe a treta,} 
E' caso de dizer «cherchez la femme» 
Ou antes, de dizer chercl1ez la preta»/ 

Cumo a Fédora já se arrepersintou á 
muntns enus nan vai a penna istar ago- 1 
re cum isquisitices e respêto da tardu · 
são; çó te dezerei que u titlo para is
ter derêto devia cer Feodora, a nan ce 
crer terduzir du ruço, purque intão era 
T1odora, nem mais nem menos, mas 
cumo us fransezes le xama\lem Fedo· BELMIRO 
ra, nós cá xamemosle tambem açim i ::::::::...=::---
já munto fa\l_or ce le fês ~m us atores das nossas classies mais infrlores (as sem 1 z 
nan pornunc1arem F~~óra, á franseza, classins supriores ção cumo ,çabes as - - U. 
cumo questumam. Ad1onte cum a por- dus varredoures das ruas, etc.) i oivirl 
sis~í\o. um çoneto touclo triques lariques dai Sabe-se que uma noite d'estas o 

Asiora vou dezerte cn prumera pe- sr.• o. Cu lassa, muntos prabens i tal Fausto - o doutor allemão, não o ou
çoa que meresse apelau~os nu des1m- sin cinhores u que le cósou munta im- tro- que devia morrer, ali pela meia 
penh~ de pessa é a .mud1.sta da sr.ª O. perção i a fês xurar in barda, isto é, l noite, no palco do Coliseu, não pôde 
Palmira Bastos; c1m c1nhora, eq.uillo nan cei ce ella xurou pela manefista- faze-lo, porque a isso se opoz a auto
é que é çaber bem u ceu papel 1 nan lsão ce pur cósa da conta da mudista ridade, ordenando que terminasse o 

mas pur\la11lemente nan foi pur cósa espectaculo, para se não consumir luz 
d'esta purque ce calhar quem a paga inutilmente. Te\le muita razão a dita 

~.. é a impreze. Cá me açosiel temem ós autoridade; se toda a gente conhecia 
apelausos ln nome da rapaziada de Pe· o final da opere, para que diabo he
ras Ruivas i inté dei um bejo na sr.•1viam de representa-lo? 
O. Palmira mas nan tenhas siumeira Agora, o que se nos afigurava con
purque foi na mão i eia nan decha que \leniente era providenciar, para peças 
ceja n'oitro sitio. cujo final o publico ainda não conheça 
A~ora cento ós Muinhos ção caxe e que, pela sua extensão, se não pos 

toudos ulandezes cunforme a\lisa\lam sam condensar de modo a terminar 
us cartazes, uma museca munto orjinal antes da meia noite. 

1 
~ 1 ubrignda u acompanhamento de tamen- Acodem-nos \la rios al\litres, para re 
\,jl . . 1, .. ~ , cos i questumes tamem munto orjinais solver a questão : , 

. ,5 f Iª çaber: a densa de roda do Ladrllosi- I.º- Os espectadores irem para o 
' (: , nho ca{fora illtrou, u jogo do paulito, 

• a cabessa de truco da fêra d'Alcan-

d 
. . l tra i um mastro cum um quejo in 

ulhar a espezas 1 Cu~tro fahotas rum 1 riba toudo Incarnado que era infeti
menos i toi!das ellas 1 peras, a valler \lelmente a coisa mais felamenga de 
çó uma mais maça q~e 

1 
toudos .us pe- touda 8 pessa. Nan te fallo nu áeslm-1 

ra!11entos du n?ço pr'.~r. A cegu!r gus- l penho purque rsta carta já istá du ta
!e• munto da dltta sr. O. Palmira, .na manho da legoa da povua i cumo nu 
101repert~ssão da ruça, que dantes is: 1 Séc/o Comico pagam 8 um tanto 8 11-
ta\la apa1chonada . pello sr. Brazão. 1 nha nan quero 8 ruinar a impreza. ln- . 
ap,ora, cumo este 1stá \lelho, ce apa1- tão adeos inté ó feturo ce nan murrer teatro mumdos de. fosforos e acende
~ 1ono!1 pello sr. Rafael Marques. Que brebe cum um isfalfamento pur cósa los na altura propna. 
111fl'&rt1di!o, minha Zefa 1 Olha, cá pur da gre\lia dos inletricos ou arrebintado . 2.º -. Começare!"-se, as peças pelo 
mun, ce ~an .foce on;ie i fo~e. a ela e~- cum u pão du tipo úneco i tão úneco fim . .O.essa maneira amda que se lhes 
tre us dois amdas OJ<: na~ 1s1ta\la; ah- que nan á in toudo u mundo purcaria supr1m1sse o começo, o transtorno não 
ra'1ame 6 sr. Brazão 1 de1xa\le lá u sr. mais indessente. seria de maior, visto que as primeiras 
Rafael prantarce a xura.r pella mãi, i Soidades 8 quem pur mim préguntar scena~ são quasi sempre de simples 
pello mano., O que e~ nindas mté 01e bejos ós noços piquenos i nunca te is- exp~sição. · • . . 
nan preseb1 é que d1axo d.e veneno é queças de alimbransas minhas ós bá- õ. -Representar-se soem ma/111~ es. 
aq1!ele cum que a purtagun1st.a ce mat-1 cros que ó tempo que us nan veijo já 4.0 

- Não se repr~sentar o ultimo 
ta 1 q~1e nan le fás dlfrensa nmhuma álde\lem istar uns omesinhos. acte, sendo substitu1do por uma expo-
'10z mm ó carátel du rosto. lmfin, ella Teu inceparavle marido cempre fixe sição, em que qualquer artista odes-
lá çabe i, nan \lelle a penna pençar ni- crevesse. 
ço purque a sr.• O. Palmira ós pois dei jerolmo Se o leitor tem alguma ideia no\la 
u tumar raçucitou tou.da lampe.ira pra Bmprezarlo do Pa'uuteama sobre o assunto, tenha a bondade de 
arresseber uma cum1ção de cmhoras da Peras nu111aa. no· la remeter, urgentemente. 



O ~1"'.CULO COMTCO 

~flCr\Z 

Entre amigas: 
- 7 u já a passear I julguei que teu marido estava à morte . .. 
- Esteve, mas como pertence a ama associação de socorros e os medi~ 

coe:; mutualistas estão em gréve, entrou jà. em conoalescença . . . 



AEXPOSICÃO FAUSTO C.ONÇALVESi SALÃO DA ILUSTRAÇÃO PORTUGUf.ZA 

1 • 

FAUSTO GoNÇ.h! HS é um moço estudante de Coimbra, da faculdade de Direito, que nas horas 
vagas do estudo das leis se dedica á pintura. Mas não é um curioso como o leitor poderá su

pôr. E• antes um temperamento intenso de artista e a sua tecnica é já da segurança de um artista 
que ha muito privasse com os pinceis. 

Fausto Gonçalves fez primeiro a sua exposição em Coimbra e ali conseguiu vender quasi to-

400 

.con~40 da rou11a• 

das as suas telas. Veiu depois a Lisboa e aqui no Salão da ll11straçao Port11g11~ea no$ pat~ntcou ~s 
seus intcressantissimos trabalhos, onde Coimbra passa che ia de saudade e cheia de a:>Oes1a, prod1-
1liOsamente sentida, sentidamente evocada. . . . 

Eugenio de Castro, Aarão de Lacerda, Sanches da Ga~na,, Silva G~10 .e Anto1110 1'.'ugusto Gon
çalves deixaram no catalogo do joven artista palavras de 1ushça e de 111C1tamento, as. palavras que 
o seu ta lento e a sua arte soube conquistar e merecer. 

~01 



O pre$1c}e~te do mtntsterto1 CQrQ-gel sr. AntonlC? Marta Bj!tlsta, no s~n. lelt9 d!) mor~e. no ml!ll~terlo do Interior 
(<.:l/çhé$ sem~ Rtlletro). 


